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PROJETO DE LEI Nº 18, DE 07 DE FEVEREIRO DE 2017. 

         

 

APROVA O PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVI-

MENTO RURAL DE VERANÓPOLIS. 

         

 

        Art. 1º Fica aprovado O PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL 

DE VERANÓPOLIS que tem por objetivo estabelecer as diretrizes para o desenvol-

vimento rural sustentável do município de Veranópolis.  

         

        Art. 2º O PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE VERA-

NÓPOLIS, é o constante do anexo I, que faz parte integrante da presente Lei. 

         

        Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

           

 

GABINETE DO PREFEITO DE VERANÓPOLIS, 

aos 07 de fevereiro de 2017. 

 

 

 

 

WALDEMAR DE CARLI, 

Prefeito. 
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JUSTIFICATIVA AO PL Nº 18/2017. 

 

 

O PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL foi discutido em 

audiência pública realizada em 08 de dezembro de 2016, conforme Ata em anexo, e 

tem por objetivo estabelecer as diretrizes para o desenvolvimento rural sustentável 

do município de Veranópolis e norteia a integração das políticas públicas  local e 

regional. Constitui-se de pré-requisito para o pleito de recursos federais e estaduais, 

realização de convênios e o estabelecimento de parcerias conforme o desenvolvi-

mento dos empreendimentos rurais e crescimento das atividades. 

 

Os dados foram levantados e registrados, priorizando e detalhando cada in-

formação considerada essencial para o município, coletados junto aos representan-

tes das cadeias produtivas locais. 

 

O estabelecimento de uma postura  atualizada em relação ao planejamento 

das atividades, agregando o comprometimento da comunidade faz parte de seus 

objetivos, para que haja continuidade e alcance das metas ensejadas. 

 

Sua implantação, de acordo com as exigências e as inovações tecnológicas 

do momento, englobará certas características à nova realidade agrícola, mas tam-

bém se caracterizarão pela sua força de impressão, solidez e persistência ao longo 

do tempo, em benefício do desenvolvimento e crescimento do município. 
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PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL 

DE VERANÓPOLIS 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL tem por objetivo 

estabelecer as diretrizes para o desenvolvimento rural sustentável do município 

de Veranópolis e norteia a integração das políticas públicas  local e regional. 

Constitui-se de pré-requisito para o pleito de recursos federais e estaduais, reali-

zação de convênios e o estabelecimento de parcerias conforme o desenvolvi-

mento dos empreendimentos rurais e crescimento das atividades. 

Os dados foram levantados e registrados, priorizando e detalhando cada infor-

mação considerada essencial para o município, coletados junto aos representan-

tes das cadeias produtivas locais. 

O estabelecimento de uma postura  atualizada em relação ao planejamento das 

atividades, agregando o comprometimento da comunidade faz parte de seus ob-

jetivos, para que haja continuidade e alcance das metas ensejadas.  

Sua implantação, de acordo com as exigências e as inovações tecnológicas do 

momento, englobará certas características à nova realidade agrícola, mas tam-

bém se caracterizará pela sua força de impressão, solidez e persistência ao longo 

do tempo, em benefício do desenvolvimento e crescimento do município. 
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IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

 

I. Histórico  

 

Foi a partir de 1875, que começaram a chegar os primeiros imigrantes, princi-

palmente italianos, oriundos quase que na totalidade de Tirol. Anteriormente, em 24 de 

maio de 1870, o Presidente da Província do Rio Grande do Sul, Dr. João Sertório, de-

cretou a criação das Colônias da Serra, que seria mais tarde, o aconchego dos imigran-

tes, principalmente de italianos. Segundo o seu projeto, a medição dessa região não de-

veria passar o Rio das Antas e, assim foi decretada a criação das Colônias de Conde 

D’Eu, Dona Isabel e Caxias. 

Nesse período, viajantes, que de Lagoa Vermelha se dirigiam a Montenegro pa-

ra, por via fluvial, alcançarem Porto Alegre, tinham um lugar preferido para repouso 

neste longo caminho, uma elevação rochosa com ótima vertente d’água. Este local de 

pouso e de encontro, no norte do Rio das Antas, recebeu o nome de ROÇA REIUNA. 

A colônia de Dona Isabel, hoje município de Bento Gonçalves, encontrava-se 

em franco desenvolvimento, quando em 1884, as primeiras levas de imigrantes italianos 

então são encaminhados para o norte do Rio das Antas. Por determinação do Governo 

Imperial, no local denominado Roça Reiuna foi instalada em 1884, a colônia de Alfredo 

Chaves, sob a direção do engenheiro civil Dr. Júlio da Silva Oliveira, que na chefia da 

Comissão Colonizadora, iniciou a demarcação das terras e providenciou o estabeleci-

mento dos primeiros imigrantes. 

A nova colônia foi denominada de Alfredo Chaves, em homenagem ao grande 

vulto Alfredo Chaves, Barão de Quaraí. 

Em 1892, foi o povoado elevado à vila, com a denominação de Benjamin Cons-

tant, como território do 3º distrito de Lagoa Vermelha. A população local não concor-
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dou com a decisão, obrigando o governo a tornar sem efeito o ato, através do decreto nº 

232, de 05 de julho de 1892, passando assim novamente a condição de distrito de Lagoa 

Vermelha, com a denominação de Alfredo Chaves. 

Em 15 de janeiro de 1898, por Decreto nº 124-B do então Presidente do Estado, 

Dr. Júlio de Castilhos, Alfredo Chaves foi desmembrado do território de Lagoa Verme-

lha e elevada a categoria de Vila sendo constituído como primeiro governante, o Tenen-

te Coronel Dr. Albano Coelho de Souza. 

Por existir outro município mais antigo, de igual nome no Estado do Espírito 

Santo, a comuna mudou de nome para Veranópolis, que significa Cidade de Veraneio. 

O nome gentílico usado é  veranense. 

 

Formação Administrativa 

Distrito criado com a denominação de Colônia Alfredo Chaves, por decreto es-

tadual de 31-05-1892 e ato municipal de 17-08-1898, subordinado ao município de La-

goa Vermelha. 

Elevado à categoria de vila com a denominação de Benjamin Constant, desmembrado 

de Lagoa Vermelha. Sede na colônia de Alfredo Chaves. Constituído do distrito sede. 

Instalado em 04-03-1898. 

Por decreto estadual nº 232, de 05-07-1892, o município de Benjamin Constant é 

extinto, passando a condição de distrito do município de Lagoa Vermelha com a deno-

minação de Alfredo Chaves. 

Elevado novamente à categoria de vila com a denominação de Alfredo Chaves, 

por decreto estadual nº 124–B, de 15-01-1898, desmembrado de Lagoa Vermelha. Sede 

no distrito de Alfredo Chaves. Constituído do distrito sede. Reinstalado em 15-03-1898. 

Por ato municipal de 17-08-1898, foram criados os distritos de Herval e Capoei-

ra e anexados ao município de Alfredo Chaves. 

Por ato municipal de 18-10-1899, é criado o distrito de Monte Veneto e anexado 

ao município de Alfredo Chaves. 

Por ato municipal de 12-10-1905, foram criado os distritos de Bela Vista e Nova 

Bassano e anexado ao município de Alfredo Chaves. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído 

de 6 distritos: Alfredo Chaves, Herval, Monte Veneto, Bela Vista e Nova Bassano. 



 

         ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL         

         MUNICÍPIO DE VERANÓPOLIS         

         GABINETE DO PREFEITO         

 

 

Por atos municipais nº 86, de 01-06-1915 e 3, de 11-09-1924, é criado o distrito 

de Vista Alegre e anexado ao município de Alfredo Chaves. 

No quadro de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, o município de 

Alfredo Chaves figura com 6 distritos: Alfredo Chaves, Capoeiras, Monte Veneto, Bela 

Vista, Nova Bassano e Vista Alegre. Não figurando o distrito de Herval. 

Por decreto estadual nº 3351, de 11-08-1924, desmembra do município de Al-

fredo Chaves os distritos de Prata (ex-Capoeiras), Nova Bassano e Vista Alegre, para 

constituir o novo município de Prata. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído 

de 3 distritos: Alfredo Chaves, Bela Vista e Monte Vêneto. 

Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-

1937. 

Pelo decreto estadual nº 7199, de 31-03-1938, o distrito de Bela Vista passou a denomi-

nar-se Fagundes Varela. 

Pelo decreto estadual nº 7842, de 30-06-1939, o distrito de Monte Veneto passou 

a denominar-se Cotiporã. 

Pelo decreto-lei estadual nº 720, de 29-12-1944, o município de Alfredo Chaves 

passou a denominar-se Veranópolis. 

No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o município é constitu-

ído de 3 distritos: Veranópolis (ex-Alfredo Chaves), Cotiporã (ex-Monte Veneto) e Fa-

gundes Varela (ex-Bela Vista). 

Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3 dis-

tritos: Veranópolis, Cotiporã e Fagundes Varela. 

Pela lei municipal nº 240, de 30-09-1955, é criado o distrito de Vila Flores, com 

território desmembrado do distrito de Fagundes Varela e anexado ao município de Ve-

ranópolis. 

Pela lei municipal nº 260, de 10-12-1955, o distrito de Cotiporã passou a cha-

mar-se Monte Veneto. 

Pela lei municipal nº 305, de 09-10-1956, o distrito de Monte Vêneto voltou a 

denominar-se Cotiporã. 

Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 4 dis-

tritos: Veranópolis, Fagundes Varela, Cotiporã e Vila Flores. 
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Assim permanecendo em divisão territorial datada de 31-XII-1963. 

Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído de 4 distri-

tos: Veranópolis, Cotiporã, Fagundes Varela e Vila Flores. 

Pela lei estadual nº 7652, de 12-05-1982, desmembra do município de Veranó-

polis o distrito de Cotiporã. Elevado à categoria de município. 

Em divisão territorial datada de 1988, o município é constituído de 3 distritos: 

Veranópolis, Fagundes Varela e Vila Flores. 

Pela lei estadual nº 8460, de 08-12-1987, alterada pela lei estadual nº 9035, de 

08-02-1990, desmembra do município de Veranópolis o distrito de Fagundes Varela. 

Elevado à categoria de município. 

 

Pela lei estadual nº 8627, de 12-05-1988, desmembra do município de Veranó-

polis o distrito de Vila Flores. Elevado à categoria de município. Em divisão territorial 

datada de 1993, o município é constituído do distrito sede. Assim permanecendo em 

divisão territorial datada de 2009. 

 

Alteração toponímica municipal 

- Alfredo Chaves para Veranópolis, alterado pelo decreto estadual nº 720, de 29-12-

1944. 

 

Alterações toponímicas distritais 

- Bela Vista para Fagundes Varela, alterado pelo decreto estadual nº 7199, de 31-03-

1938. 

- Monte Veneto para Cotiporã, alterado pelo decreto estadual nº 7842, de 30-06-1939. 

- Cotiporã para Monte Veneto, alterado pela lei municipal nº 260, de 10-12-1955. 

_______________________ 
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II. Dados Geográficos 

 

O MUNICÍPIO DE Veranópolis está localizado na região nordeste do Estado do Rio 

Grande do Sul, região conhecida como Serra gaúcha, distante aproximadamente 160 km da 

capital Porto Alegre. A área territorial de Veranópolis é de 289, 432 km2, com altitude de 705 

m.s.n.m. A área urbana do município é de 13,6 km2. 

As coordenadas geográficas da sede municipal são: 

- Latitude 28º 56’ sul 

- Longitude 51º 33’ oeste 

_______________________ 

 

 

III. Hidrografia 

 

1 – Águas subterrâneas: 

O aqüífero captado no município de Veranópolis, está inserido no limite das Subpro-

víncias do planalto e borda do planalto da província Hidrogeológica Basáltica. 

Trata-se de um aquífero constituído por rochas resultantes de derrames basálticos, pos-

suindo um comportamento de aqüífero fraturado em que a circulação da água subterrânea se 

dá através de planos de descontinuidade de extensão variável, de acordo com o tectonismo 

que o afetou. Compõe-se basicamente  de basaltos cinza amarrados, com intercalações de ba-

salto preto, vítreo e zonas amigdalóides. Em alguns poços são também descritas rochas  de 

caráter ácido como riolitos de coloração marron-escura. Todo o conjunto apresenta uma notá-

vel heterogeneidade e anistropia, a qual proporciona características hidrodinâmicas que po-

dem variar de poço para poço. 

 

2 – Águas superficiais:  
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O território do município de Veranópolis está situado na encosta de um planalto em 

fase de dissecação, ou seja, na encosta da Serra Geral, onde a paisagem geomorfológica é 

caracterizada por vales bastante encravados e profundos, com amplitudes de relevo muito 

acentuadas. Tal relevo movimentado fica bem evidente ao atravessar o vale do Rio das Antas, 

na divisa com Bento Gonçalves (limite). No fundo do vale as altitudes situam-se entre 60 a 

80m acima do nível do mar, enquanto nas encostas próximas aos rios são comuns altitudes 

que alcançam 500m, às vezes superando até 600m. 

 

 

Na região limítrofe de Veranópolis com Cotiporã, a cota do arroio Retiro fica um pou-

co abaixo dos 300m e bem próximo dali, não mais de 5km, alcança-se 600 e mesmo 700m. 

A zona urbana da sede municipal, as altitudes encontram-se no intervalo de 600 a 

700m, havendo referência formal a uma altitude de 680m para a cidade. 

A região está inserida na Bacia Hidrográfica G-40/Taquati-Antas. O território de Ve-

ranópolis possui uma drenagem exorrêica que tem como maior curso d’água o Rio das Antas 

que é o elemento balizador da divisa com o município de Bento Gonçalves. Ele é um afluente 

da margem do rio Taquari que por sua vez flui ao Jacuí que deságua no estuário do Guaíba, 

próximo a Porto Alegre. 

A construção de três hidrelétricas do Complexo CERAN alterou a profundidade e a ca-

racterística do Rio das Antas, passando de um rio de corredeiras para a formação de três lagos 

continuados, nos municípios de Nova Roma do Sul, Cotiporã e Veranópolis.  

O rio das Antas segue uma trajetória acentuadamente serpenteada com diversas curvas 

sob a forma de ferradura (meandros encaixados).  

Os afluentes do rio das Antas mais importantes são o rio da Prata, o arroio Retiro e o arroio 

Jaboticaba, todos perenes. 

______________________ 

 

 

IV. Clima 
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O clima de Veranópolis é do tipo temperado, mesotérmico, brando e superúmido. 

Principais dados climáticos do Município de Veranópolis: 

- Precipitação pluviométrica média anual – l.750 a 2.000mm 

- Época de concentração máxima de precipitação em três meses consecutivos – jun/jul/ago 

- Meses mais secos pela ordem – nov/mar/fev 

- Temperatura média anual – 16 a 20º C 

- Temperatura média de janeiro – 22 a 26º C 

- Temperatura máxima absoluta do ano – 36 a 40º C 

- Temperatura térmica de julho – 10 a 15º C 

- Temperatura mínima absoluta - -4 a -8º C 

- Ocorrência média de geada/número vezes por ano – 5 a 15  

O município de Veranópolis está situado na faixa de domínio do clima úmido (C) forte 

(1) com mesoclima (m), portanto, é do tipo Cim. A região está situada numa altitude média de 

530 metros, apresentando uma temperatura média anual de 16,5º C. Não há deficiência hídrica 

ao longo de um ano normal, e no seu balanço hídrico anual, ocorre uma retirada  de novembro 

a janeiro, sucedida por uma reposição de água que perdura de fevereiro a abril. O excedente 

total de 439mm distribui-se desde o mês de maio até o de outubro, com concentração nos me-

ses de junho, julho e agosto, nos quais atinge 305mm. 

_______________________ 

 

 

V. Solos 

 

O território do município de Veranópolis está situado na encosta de um planalto em 

fase de dissecação, ou seja, na encosta da serra geral, onde a paisagem morfológica é caracte-

rizada por vales bastante encravados e profundos, com amplitudes de relevo muito acentua-

das, formados por rochas  basálticas de origem vulcânica, do período geológico denominado 

Juro-Cretáceo.  
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Abaixo das rochas vulcânicas estão rochas sedimentares, representadas  por arenitos 

avermelhados, denominado de arenito Botucatu. Abaixo do arenito desértico ocorrem rochas 

sedimentares diversas, principalmente argilosas (folhetos), arenosas e menos frequentemente  

calcáreas e até carvão. Rochas cristalinas graníticas estão posicionadas abaixo das sedimenta-

res. 

Tal relevo movimentado fica evidente ao atravessar-se o vale do rio das Antas, na di-

visa com Bento Gonçalves. No fundo do vale as altitudes situam-se entre 60 a 80m acima do 

nível do mar, enquanto que nas encostas próximas ao rio são comuns altitudes que alcançam a 

500m, às vezes superando até os 600m. 

Na região limítrofe de Veranópolis com Cotiporã, a cota do arroio Retiro fica um pou-

co abaixo dos 300m e bem próximo dali, não mais de 5km, alcança-se 600 e mesmo 700m. 

_______________________ 

 

 

VI. Malha Viária 

  

Para  caracterização e classificação das vias que compõem o Sistema Viário Básico de 

Veranópolis será adotada a nomenclatura do Código de Trânsito Nacional-CTB, considerando 

a localização territorial da via, ou seja: 

I - em perímetro urbano:a) de via; 

II - em zona rural: 

a) de rodovia, para as vias pavimentadas; e, 

b) de estrada, para as vias não pavimentadas. 

Os principais acessos de Veranópolis são a BR 470 (Porto Alegre-Bento Gonçalves e a RST 

324 (Passo Fundo). A RS 359 liga o município à vizinha Cotiporã e a RS 355 liga à Fagundes 

Varela. 

_______________________ 
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DADOS SOCIOCULTURAIS 

 

 

1. ACESSO DA POPULAÇÃO E SERVIÇOS BÁSICOS 

 

1.1 Assistência Técnica e Extensão Rural:  

É prestada aos agricultores e comunidade da seguinte forma: 

a) pela administração  pública, através da equipe da Secretaria Municipal da Agricultura e 

Meio Ambiente,  composta de: técnico agrícola, médica veterinária, licenciador ambiental, 

fiscal ambiental, sendo pessoas do quadro de efetivos. As políticas de preservação, recupera-

ção e controle do  meio ambiente e os serviços oferecidos na área ambiental são executados 

por servidores municipais e assessorados por pessoas e empresas terceirizadas. Serviços pres-

tados: brita, horas máquinas, alevinos, calcário, inseminação artificial de melhoramento gené-

tico do rebanho bovino leiteiro, orientação e assistência técnica ambiental e no  licenciamento 

ambiental, intermediação no fornecimento de sementes no Programa Troca-Troca, implanta-

ção e manutenção de redes de fornecimento de água potável e de energia elétrica, controle de 

qualidade  dos produtos de origem animal. 

b) pela ASCAR/EMATER-RS, representada pelo seu Escritório local, composta pelos exten-

sionistas rurais: Dra. Marilia Caleffi Paiva, Engenheira Agrônoma; Roseli Lazzarotti Bonesso,  

 

 

Pedagoga Extensionista de Bem Estar Social e Edemilson Domingos Simonato, Técnico em 

Agropecuária. O escritório conta com a estagiária Nadine Zancanaro Gasperin cedida  pela 

Prefeitura Municipal, que atua como assistente administrativo além do Escritório Regional de 

Caxias do Sul que possui profissionais de diferentes áreas, com a função de assessorar e dar 

apoio técnico nas diferentes áreas. Tendo como missão Promover o Desenvolvimento Rural 

Sustentável por meio de ações de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), mediante 

processos educativos e participativos, visando o fortalecimento da agricultura familiar e suas 
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organizações e criando condições para o pleno exercício da cidadania e a melhoria da quali-

dade de vida da população. 

A ASCAR/EMATER-RS promove para o agricultor de Veranópolis processos de edu-

cação informal, o assessoramento e organização de produtores para o fornecimento da meren-

da escolar e também desenvolve atividades que garantam ao público rural acesso às políticas 

públicas garantindo-lhes a autonomia. 

Ao homem do campo a ASCAR/EMATER-RS desenvolve também  atividade de pro-

moção e educação e saúde no meio rural com o objetivo de melhorar a qualidade de vida no 

meio rural através do Projeto Plantando Saúde com enfoque no uso de plantas medicinais. 

A ASCAR/EMATER-RS presta assistência técnica social e extensão rural a 12 grupos 

de mulheres e Clubes de Mães do meio rural além do grupo de Líderes Rurais do Projeto 

Plantando Saúde. São quatro grupos de produtores:  de leite (Chamada Pública e Pró-Leite); 

grupo da feira do vinho doce, artesanato e agroindústrias; grupo de produtores de merenda  e 

um grupo de Agricultores de Gestão sustentável da Propriedade (com diferentes sistemas de 

produção)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

c) pelo Centro Ecológico de Ipê, através de contrato de prestação de serviço, que dispõe de 

técnicos  para orientar os empreendimentos de produtos ecológicos. 

 

       

1.2 Educação:  

É atendida pela rede municipal, estadual (Escola Estadual São Luiz Gonzaga, Escola 

Estadual Virginia Bernardi, Escola Estadual Dom Mateus Pasquali), federal (IFRS), universi-

tária (UNOPAR), escolas privadas ( CECOVEA, AVAEC) e escola de educação especial 

(APAE), nos níveis creche, infantil, fundamental, médio, técnico e superior.  

A população estudantil no ano de 2015(IBGE) era de: a) ensino fundamental, 2.158 alunos; b) 

ensino médio, 882 alunos. 

 

 

1.3 Crédito Rural/Microcrétito: 

É atendido pelas agências bancárias BANRISUL, BANCO DO BRASIL E SICREDI, 

cujos projetos normalmente são elaborados pelo Escritório Municipal da EMATER/ASCAR-

RS. 
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1.4 Saúde: 

O município possui estrutura própria na área da saúde composta de: 

- Posto de Saúde Central: oferece serviços de clínica-geral, pediatria, ginecologia e 

obstetrícia, psicologia, odontologia. Tem equipe específica que atua na Vigilância Sanitária e 

na Vigilância Epidemiológica.  

- Saúde da Família: O município de Veranópolis dispõe aos cidadãos cinco unidades 

de Estratégia Saúde da Família, distribuídas em áreas por adensamento populacional da zona 

urbana e para atendimento dos moradores da área rural.   

- Assistência Farmacêutica: São ofertados medicamentos mediante apresentação da re-

ceita e devidamente prescritos por profissional habilitado, seguindo padrão da REMUME 

(Relação Municipal de Medicamentos), com dispensação em todos os postos, exceto medica-

ção Controlada e Antimicrobiana, as quais são dispensadas somente na Farmácia Central.   

- CAPS: O Centro de Atendimento Psicossocial de Veranópolis atua na prevenção, as-

sistência, tratamento e reabilitação de pessoas com dificuldades psicológicas moderadas a 

graves e usuários de álcool e drogas. 

- Pronto Atendimento Médico 24 horas em parceria com o Hospital Comunitário São 

Peregrino Lazziozzi. 

- Contrato com o Hospital Comunitário São Peregrino Lazziozzi, com 81 leitos, que 

atendem pacientes clínicos e cirúrgicos, além de pacientes de Saúde Mental. O Hospital aten-

de também Exames laboratoriais e de Imagem, serviços de fisioterapia, curativos, etc. 

- Pelo Chamamento Público, o município oferece aos munícipes consultas de especia-

lidades, exames laboratoriais, exames de imagem.  

As atividades exercidas pela Gestão Pública de Saúde são desenvolvidas por 135 ser-

vidores nas funções de médicos, enfermeiros, fiscais sanitários, higienizadores, agentes co-

munitários de saúde e controle do mosquito da dengue, motoristas, farmacêuticos, fonoaudió-

logos, odontólogos, assistentes sociais, psicólogos, fisioterapeutas, estagiários e administrati-

vos. 

Além disso, a ASCAR/EMATER-RS desenvolve a atividade de promoção e educação 

e saúde no meio rural com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do homem do campo 

através do Projeto Plantando Saúde com enfoque no uso de plantas medicinais. 



 

         ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL         

         MUNICÍPIO DE VERANÓPOLIS         

         GABINETE DO PREFEITO         

 

 

 

1.5 Segurança: 

Na área da segurança o município tem instalado a seguinte estrutura: 

a) Delegacia de Polícia; 

b) Brigada Militar; 

c) Posto Avançado da Polícia Rodoviária Federal. 

 

1.6 Transporte: 

O município é servido por linhas de transporte municipal (urbano e interurbano), cole-

tivo e escolar. 

 

1.7 Saneamento Básico: 

A cidade de Veranópolis não conta com dispositivos para coleta, transporte e adequa-

ção das águas servidas, sendo estas lançadas diretamente na rede pluvial e/ou em fossos ne-

gros. Tal condição implica em contaminação dos cursos de água da área urbana de Veranópo-

lis e se estendendo, consequentemente, para a zona rural e daí para os formadores da Bacia 

Taquari-Antas, comprometendo a qualidade  da água. Existe projeto de concepção de um sis-

tema de esgoto sanitário, a cargo da CORSAN. 

 

1.8 Abastecimento de água: 

O abastecimento de água de Veranópolis é realizado pela Companhia Riograndense de 

Saneamento-CORSAN. No mês setembro de 2016, o sistema da CORSAN registrou em seu 

cadastro 9.883 economias. O volume de água disponibilizado (tratado) no mês 09/2016 foi de 

135.520m3 através de duas captações no arroio Retiro. O Consumo médio mensal registrado 

do sistema é de aproximadamente 9,50m3/economia por mês. Grande parte da zona rural  é 

servida de água potável, captada de poços artesianos e rede com pontos de servidão em cada 

residência.  

 

1.9 Energia Elétrica: 
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O fornecimento de energia elétrica no município de Veranópolis está a cargo da em-

presa RGE-Rio Grande Energia, que presta o serviço em toda a Região da Serra Gaúcha. 

 

1.10 Meios de Comunicação: 

No  município estão instaladas três emissoras de radiodifusão, nas modalidades AM e 

FM: Rádio Veranense, Rádio Comunidade e Rádio Comunitária Stúdio; dois órgãos de im-

prensa escrita local, que é O ESTAFETA e O PANORAMA.  A maioria das famílias rurais 

assinam o jornal de circulação semanal CORREIO RIOGRANDENSE. Diversos outros jor-

nais de circulação regional chegam diariamente ao município     

 

 

1.11 Cultura e Lazer:  

A estrutura municipal é ampla e diversificada: possui uma biblioteca (Biblioteca Mu-

nicipal Mansueto Bernardi; um espaço denominado Casa da Cultura que abrange o Museu 

Municipal, e os espaços Memorial José Lewgoy, Memorial Frei Rovilio Costa, Memorial Fio-

rindo Dalla Coletta e Memorial da Fotografia (Fotógrafo Eligio Parise). No local funciona a 

Escola de Música Matilde Cagliari e dispõe de um amplo Salão de Eventos. 

Na Praça XV de Novembro se encontra a Igreja Matriz São Luiz Gonzaga, Padroeiro 

da Cidade e na Praça Nossa Senhora de Lourdes, a Gruta  Nossa Senhora de Lourdes, Padro-

eira de Veranópolis. 

O complexo do Parque Municipal de Eventos José Bin é composto de pavilhões onde 

é realizada a FESTA NACIONAL DA MAÇÃ e a festa LA CUCAGNA e o Ginásio Polies-

portivo Leonir Antonio Farina. 

O município possui dois estádios para a prática de futebol de campo, utilizados pelo 

VERANÓPOLIS ESPORTE CLUBE RECREATIVO E CULTURAL, equipe profissional 

que disputa o Campeonato Gaúcho. É proprietário de mais três áreas com quadras esportivas 

abertas e cobertas. Em praças municipais estão instaladas três academias de saúde ao ar livre. 

A exuberância da natureza propiciou a criação de dois parques municipais: o do Balneário 

Retiro e o da Usina Velha. Um terceiro, denominado de  Parque Municipal de Eventos Prefei-

to Nadyr M P Peruffo,  onde é realizado anualmente o Rodeio Nacional. 

A Secretaria Municipal da Educação realiza anualmente, a nível nacional,  o Concurso 

Literário Mansueto Bernardi e a Feira do Livro, onde a cada ano é homenageado um escritor. 
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Recentemente foram criados dois roteiros turísticos, com característica cultural, arqui-

tetônico, paisagístico: uma na área urbana e outro na área rural. 

_______________________ 

 

 

2. ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

 

2.1 Principais Grupos 

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Integrado, Sindicato dos Trabalha-

dores Rurais de Veranópolis e os diversos Clubes de Mães são fortes aliados na preservação, 

na informação e na manutenção dos valores do nosso interior. Para as pessoas, também do 

interior, pertencentes a melhor idade são oportunizados grupos de convivência da terceira 

idade com atividades diversificadas.  

 

2.2 Produtores Organizados 

O município  possui  agroindústrias de embutidos, queijos,  farináceos e vinícolas, 

produção e extração de mel. 

Atualmente, está sendo implantada pelo município e demais entidades uma rota turís-

tica na área rural (gastronomia, lazer, cultura religiosa, artesanato, mobiliário, vinícolas). 

Anualmente é realizado o evento LANÇAMENTO DA SAFRA DE VINHOS, com 

degustação de vinhos e gastronomia. De forma intercalada é realizada a FESTA NACIONAL 

DA MAÇÃ, feira agroindustrial e o evento gastronômico-cultural LA CUCAGNA, FEIRA 

DO VINHO DOCE E ARTESANATO, FESTA DO COLONO, ENCONTRO DE MULHE-

RES RURAIS. 

Através de um convênio com o Centro Ecológico de Ipê é oferecida a assistência téc-

nica para produtores que se dedicam a produção de produtos agrícolas ecológicos. A venda 

dos produtos é feita semanalmente, em  praça pública.     

O acompanhamento, o assessoramento e a responsabilidade técnica das agroindústrias 

é feito por profissional com recursos da Prefeitura através de convênio com o Sindicato dos 
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Trabalhadores Rurais de Veranópolis. A implantação, legalização e assessoramento é execu-

tado pela ASCAR/EMATER-RS. 

A ASCAR/EMATER-RS, em parceria com a Prefeitura Municipal, desenvolve o Pro-

jeto Plantando Saúde, com enfoque no uso de plantas medicinais, grupo permanente, de estu-

do, cultivo e preparo dos produtos de origem vegetal. 

_______________________ 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

 

3.1 Recursos Florestais: 

Os recursos florestais são as áreas de florestamento com eucalipto, acácia e pinus, di-

recionados à produção de lenha e madeira. 

_______________________ 

 

 

4. DADOS AGROPECUÁRIOS 

 

4.1 Estrutura Fundiária: 

O modelo fundiário do município é baseado em pequenas propriedades, com o módulo 

mínimo de  12 (doze) hectares. Existem na zona rural em torno de 2084 minifúndios, onde 

predomina a agricultura familiar. 

 

4.2 Ocupação do Solo: 

As  atividades agropecuárias são fortemente desenvolvidas no município, em especial 

a agricultura familiar, com o cultivo de uva, maçã, citros, frutas diversas, produção leiteira, 

criação de aves,  gado de corte e produção de grãos.  
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As atividades agropecuárias no município são bastante diversificadas. Segundo o cen-

so agropecuário de 2015, da SEFAZ-RS, Veranópolis apresenta os seguintes dados: 
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_______________________ 
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4.3 Principais Atividades Agropecuárias: 

As atividades agropecuárias no município de Veranópolis são bastante diversificadas. 

As mais significativas, conforme dados da Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambi-

ente e da Secretaria da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul são: 

1º - Avicultura (frangos) 

2º - Bovinocultura  

3º - Viticultura (uva para vinho, in natura) 

4º- Suinocultura 

 

 

5º- Produção de leite   

6º- Graõs (soja)   

7º- Holericultura (legumes)  

8º- Citros (bergamota/laranja)   

9º- Pomicultura (maçã)   

10º- Grãos (milho) 

 

Mesmo predominando as pequenas propriedades, o emprego da tecnologia  e equipa-

mentos agrícolas está bastante difundida; mecanização, adubação e correção do solo, genética, 

armazenamento. A mão de obra é exclusivamente familiar. 

A Prefeitura municipal, através da Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambi-

ente com o apoio do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, possui pro-

gramas implementados e continuados de apoio ao desenvolvimento das atividades e manuten-

ção do homem no meio rural. São apoiados programas de assistência técnica, insumos, mate-

rial e horas-máquina: 

- com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, através de convênio, é repassado recursos 

financeiros para assistência às agroindústrias familiares e responsabilidade técnica; serviços 

de assessoria em engenharia ambiental aos agricultores: 
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- com a ASCAR/EMATER-RS, cedência de espaço físico para funcionamento do es-

critório local, mobiliário, custeio das taxas de água, luz, telefone e serviços de limpeza e higi-

ene e encargos sobre o imóvel, disponibilização de pessoa,  e contribuição financeiro para o 

custeio de até três  técnicos; 

- com a empresa Belle e Volpato Serviços Ltda,  é desenvolvido o programa de asses-

soria técnica para a área de agricultura orgânica. 

A Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente assessora e auxilia na elabo-

ração do licenciamento ambiental; intermedeia a compra de alevinos de peixes; na compra de 

calcário, põe à disposição do agricultor o veículo e motorista e entrega na propriedade; subsi-

dia 70% do valor da brita para a manutenção das vias da propriedade;   subsidia 60.% da hora-

máquina para o preparo de lavouras e novos empreendimentos. Na questão ambiental e pre-

servação do meio ambiente, periodicamente realizada a coleta de embalagens de agrotóxicos, 

em parceria com a Cooperativa Santa Clara. Organiza anualmente a Feira do Peixe, Encontro 

das Mulheres Rurais, a Feira do Vinho Doce, Artesanato e Agroindústrias , a Festa do Colono. 

  

4.4 Participação da Agropecuária na Economia Municipal: 

Segundo dados da Secretaria da Fazenda-Receita Estadual do Estado do Rio Grande, 

ano base 2015, a produção e extração animal e vegetal participou com 8,52% do total de 

100% do valor adicionado dos índices do município. 

 

4.5 Valor Bruto da Produção Agropecuária: 

O índice do município de 8,52  que  representa  a produção  e extração animal e vege-

tal , gerou um valor adicionado de R$ 69.900.704,67  no perfil econômico do município, ten-

do como principais  itens que contribuí no valor adicionado os relacionados no item 4.3. 

 

4.6 Identificação e Descrição das Principais Cadeias Produtivas: 

As principais cadeias produtivas são: avicultura, viticultura, citricultura, bovinocultura 

de corte e de leite,  e hortifrutigranjeiros e grãos.  

 

4.7 Infraestrutura da Produção nas Propriedades: 
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As propriedades leiteiras são dotadas de equipamentos básicos para a coleta (ordenha-

deiras) e armazenamento (resfriadores) do produto (leite). As propriedades da cadeia produti-

va de aves seguem o padrão da integradora.  

Os empreendimentos instalados em escala comercial que exploram a atividade de cria-

ção e produção de leite, no licenciamento ambiental, recebem apoio e assessoramento do  

município.   

Além de bergamota e laranja, na fruticultura,  as propriedades que exploram a cultura 

da maçã e pêssego possuem câmaras frias e caminhões para o transporte. O município é ser-

vido por uma grande rede de empresas atacadistas, que distribuem para toda Região Sul do 

Brasil. 

 

4.8 Infraestrutura e Serviço Público de Apoio a Produ-

ção/Processamento/Comercialização: 

      a) Armazéns: 

           Uma parte da produção  agropecuária é absorvida pelas cooperativas de produção e 

frigoríficos. A produção de frutas e hortigranjeiros é direcionada para as empresas atacadistas 

que abastecem uma rede de distribuidores na Região Sul do Brasil. 

 

      b) Plano Agrícola:  

O plano agrícola baseia-se essencialmente na apropriação de técnicas e práticas para a 

busca da melhoria contínua dos processos.  

 

      c) Entrepostos:  

Os frigoríficos/cooperativas são responsáveis pela aquisição e comercialização da 

maior parte da produção pecuária. Uma parte da produção de frutas sazonais, principalmente 

maçã, ameixa, pêssego, uvas é armazenada em câmara frias. Os produtos industrializados 

provenientes das agroindústrias certificadas abastecem o mercado local.  

_______________________ 
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5. DIAGNÓSTICO DO MUNICÍPIO (Análise Participativa com a Comuni-

dade) 

 

5.1 Análise das Cadeias Produtivas: 

As cadeias produtivas a serem estimuladas e trabalhadas são: fruticultura (maçã, uva 

de mesas e citros); avicultura (frango de corte e postura comercial); bovinocultura (leite e 

corte); agroindústria ( embutidos, vinhos, massas, pães, queijos, embutidos, mel).  

 

5.2 Análise Geral do Município: 

O município de Veranópolis possui inúmeras oportunidades de atividades econômicas 

que podem ser atreladas ao turismo, através do denominado “turismo rural e artesanato”, rotas 

turísticas oficializadas, com o  aproveitamento da produção e gastronomia local. 

 

5.3 Análise das Dificuldades  das  Cadeias Produtivas: 

As dificuldades hoje encontradas no meio rural  referem-se  ao acesso aos meios de 

comunicação  (internet), falta de mão de obra (envelhecimento e êxodo rural), capacitação em 

gerenciamento de custos da atividade e formação de preços. 

 

5.4 Análise das Oportunidades das Cadeias Produtivas:  

Não existem entraves ou dificuldades na comercialização dos produtos. As redes, tanto 

de produtos primários para a industrialização quanto das frutas, é diversificada e com grande 

demanda.  

São oportunizadas pelo  município políticas públicas de apoio às atividades agrícolas e melho-

rias das propriedades. 

_______________________ 
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6. DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

 

O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural para o município de Veranópolis segui-

rá, no que couber, as diretrizes formuladas pela Lei federal nº 11.326, de 24 de julho de 2006. 

Será considerado as seguintes diretrizes: 

a) aplicação de conhecimento e tecnologia na produção e comercialização com o objetivo de 

agregar valor ao produto  primário e ao industrializado; 

b) assistência, fornecimento de insumos e equipamento para os produtores nas diversas ativi-

dades; 

c) de qualidade de vida aos moradores  da área rural (assistência social, médico, água potável, 

saneamento,  energia elétrica e acesso aos meios de comunicação);     

d) planejamento e projetos para implantação de empreendimentos rurais; 

e) infraestrutura adequada para a locomoção das pessoas, retirada  e destinação da produção. 

f) lazer e entretenimento da população do meio rural.  

_____________________ 

 

 

7. PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO 

 

7.1 Iniciativas para o Desenvolvimento Rural em Andamento: 

O  município, através de leis municipais, tem uma série de incentivos ao produtor ru-

ral:  
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a) acessos e estradas nas propriedades – manutenção de acessos às propriedades rurais e aber-

tura de estradas quando vinculadas a implantação de projetos; 

b) inspeção municipal – regulamenta produção de alimentos de origem animal em agroindús-

trias familiares no meio rural; 

c) serviços de máquinas – subsídio de horas máquinas para o preparo do solo e implantação 

de projetos agrícolas; 

d) profissionalização dos produtores – oferecimento de  excursões, visitas técnicas, cursos, dia 

de campo; 

e) convênios com: Sindicato dos Trabalhadores Rurais, EMATER/ASCAR-RS, Centro Eco-

lógico de Ipê,  Secretarias do Estado do Rio Grande do Sul (Consulta Popular), Cooperativas 

(parcerias). 

 

7.2 Novas iniciativas Necessárias para Atendimento das Diretrizes do Plano: 

O município  renova, amplia sistematicamente convênios para o fornecimento de tec-

nologias e assistência técnica rural, aperfeiçoa os programas já existentes, pratica a assistência 

social através das Equipes  da Secretaria Municipal de Assistência Social também no meio 

rural. 

As ações desenvolvidas pelo CRAS no meio rural tem a pretensão de propiciar que as 

famílias que lá residem, tenham acesso às informações necessárias a respeito dos programas, 

projetos e serviços ofertados pela Secretaria Municipal de Assistência Social e pelo Governo 

Federal através do cadastro nacional (Cad Único), contribuindo, desse modo, para a qualidade 

de vida das comunidades que encontram-se mais afastadas do centro da cidade. Além disso, 

as atividades podem contribuir para o fortalecimento dos membros da comunidade rural.  

Essas ações, hoje desenvolvidas são ofertadas em parceria com a Emater que possuem 

estreito vínculo com as comunidades do meio rural e conhecem a realidade presente, bem 

como suas fragilidades. Geralmente é a própria equipe da Emater que traz subsídios para nos-

sas ações ou intervenções nessa comunidade.  

Atualmente, a Secretaria de Assistência Social, mantém o pagamento de uma profissi-

onal que se desloca para ações de atividade física, de conversa, de troca de experiências. A 

mesma é acompanhada por uma assistente social do CRAS que vai em busca por informações 

de famílias que necessitam de algum auxílio ou proteção social (visando abranger a proteção 

social básica e.............  
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especial) e que, geralmente não participam das atividades ofertadas. Nesse caso a demanda 

encontra-se velada e reprimida, cabendo ao profissional de Serviço Social utilizar-se dos crité-

rios técnico-metodológicos e adentrar na realidade familiar atentando para as questões explíci-

tas, implícitas, o que se mostra de forma objetiva, mas também na subjetividade observada na 

fala dos sujeitos.   

Existe a possibilidade também de realizarmos parceria com um grupo de pessoas mo-

radoras das comunidades rurais, conhecidas aqui, como “fabriqueiros” (representantes da co-

munidade). Geralmente, em cada comunidade há um casal que exerce grande influência. De-

vido a isso, são as pessoas que conhecem as famílias que lá residem e podem nos dar maiores 

subsídios para ampliarmos e qualificarmos nossa atuação, contribuindo para a minimização 

das situações de vulnerabilidade social ou prevenção de risco social. A ideia é realizar grupos 

periódicos de modo a levar informação, conhecer e se apropriar das realidades existentes.  

Existem 29 comunidades rurais do município de Veranópolis: Barros Cassal, Lajeadi-

nho, Monte Bérico, Monte Claro, Nossa Senhora Auxiliadnra, Nossa Senhora da Glória, Nos-

sa Senhora da Paz, Nossa Senhora da Pompeia, Nossa Senhora da Saúde, Nossa Senhora das 

Dores, Nossa Senhora das Graças, Nossa Senhora do Pedancino, Nossa Senhora do Rosário, 

Nossa Senhora dos Navegantes, Santa Bárbara, Santa Rita, Santo Antônio da 2ª, Santo Isido-

ro, São Caetano do Moinho, São Francisco do Retiro, São Gotardo, São José da 1ª, São Jose 

da 3ª, São José da 9ª, São Pedro, São Roque, São Valentin, Sapopema, Vila Azul. Essas ações 

objetivam: 

- capacitar a equipe  técnica da Emater para maior compreensão sobre o trabalho realiza-

do, uma vez que o mesmo será realizado em caráter de parceria; 

- possibilitar espaços de reflexão acerca das dificuldades encontradas no meio rural, vi-

sando à socialização de informações sobre as políticas públicas, direitos e deveres sociais; 

- apresentar e orientar a comunidade sobre os programas, projetos e serviços ofertados pe-

las unidades públicas que compõem a Secretaria Municipal de Assistência Social; 

- realizar o cadastro socioeconômico às famílias que demonstrarem interesse e cumprirem 

as condicionalidades para a concessão dos benefícios e serviços ofertados pelo Centro de Re-

ferência da Assistência Social e Centro de Referência Especializado da Assistência Social; 

- apresentar aos jovens que residem no meio rural, novas possibilidades de trabalho, atra-

vés dos cursos ofertados pelo Pronatec; 

- sensibilizar a população rural para que busquem os serviços ofertados pela Secretaria 

Municipal de Assistência Social quando na identificação de alguma vulnerabilidade social em 

seu contexto familiar. 
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Na elaboração deste plano as instituições detectaram a necessidade de planejar as se-

guintes ações para serem implantadas  e/ou melhoradas para atender o agricultor: 

a) sucessão rural: qualificação dos jovens para através de capacitação em gerenciamento da 

propriedade;  

b) qualificação do idoso – projeto de conhecimentos em operação e utilização da internet; 

c) Programa de Desenvolvimento Rural – reestudo e adequação do Programa para incremento 

e diversificação de atividades, tanto agrícolas, como pecuárias, agroindústrias, agroturismo, 

serviços;  

d) apoio na emissão do CFO-Certificado Fitossanitário de Origem; 

e) instalação de torres  de captação do sinal de internet; 

f) melhoria da rede de fornecimento de energia elétrica no interior (rede trifásica); 

g) perfuração de poços artesianos e rede de fornecimento de água potável; 

h) realização de jogos rurais; 

i) atividades alternativas: criação de abelhas (produção de mel e polinização); 

j) educação ambiental: conscientização sobre o uso de agrotóxicos; 

k) reativação do “Programa Farmácia Viva”, do Ministério da Saúde, para dispensação de 

plantas medicinais nas UBS. 

_______________________ 

 

 

8. INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS  

 

Prefeitura Municipal de Veranópolis/RS 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Veranópolis 

EMATER/ASCAR-RS  - Inspetoria Veterinária 
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